
M
retirados do calçadão da Bar-
ra, na manhã desta quarta-fei-
ra (14). As barreiras de segu-
rança foram estabelecidas
para realizar ações de fiscali-
zação, controle e monitora-
mento durante os bloqueios
realizados pela Prefeitura de
Salvador para conter a prolife-
ração da Covid-19.

A iniciativa implantada
pelo ex-prefeito ACM Neto e
sendo mantido pelo atual ges-
tor Bruno Reis, foi aplicado
principalmente nos trechos
entre Porto da Barra e Barra
Center, visando orientar os ci-

ontados desde
junho do ano
passado pela
Guarda Civil Mu-
nicipal, os portais
de acesso foram

Barreiras de acesso
são retiradas do
calçadão da Barra

dadãos sobre a importância
do uso das máscaras.

De acordo com Mauricio
Lima, diretor de Segurança
Urbana e Prevenção à Violên-
cia da Guarda Civil Municipal,
mesmo com as retiradas dos
portais, o uso da máscara con-
tinua sendo obrigatória.

“A principal mensagem
que os portais de acesso fize-
ram ao logo das ações foi à
importância do uso obrigató-
rio da máscara na orla da nos-
sa cidade. Estamos retirando
as barreiras porque nesse
momento da pandemia, a
gente entende que podemos
dar um pouco de autonomia
para a população cumprir os
protocolos de segurança com
responsabilidade, porém reti-
ram-se os portais, mas conti-
nua-se a obrigatoriedade do
uso da máscara.”

Mauricio Lima ainda dis-
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Montados desde junho, equipamentos na Barra foram retirados ontem de manhã

se que as faixas de areia na
região da Barra continuam
com restrições e fiscalização.
“As praias permanecem
abertas de segunda a sába-
do, exceto o Porto da Barra
que reabre de terça a sába-
do com algumas restrições
na quantidade de mesas,
banquetas, cadeiras, som-
breiros e nenhum tipo de
equipamento sonoro; a mes-
ma terá fiscalização para que
não haja qualquer indício de
aglomeração.”

Ao longo deste um ano de
atividades nos portais de aces-
so, mais de 150 guardas civis
estiveram envolvidos na ação,
resultando na distribuição de
100 mil máscaras, utilização
de quase 1.500 frascos de ál-
cool em gel e 160 caixas de
luvas, além de orientar milha-
res de pessoas sobre a cons-
cientização da máscara.
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Dia do Comerciante traz desafios
e esperança em meio à pandemia

Além do inegável impac-
to no sistema de saúde, a
chegada do novo coronavírus
causou um sem-número de
prejuízos para a vida econô-
mica das cidades, que cole-
cionaram prejuízos e demis-
sões durante os dezesseis
meses da crise sanitária. A
situação foi ainda mais dano-
sa para os micro e pequenos
comerciantes, nocauteados
pelas dívidas e caixas vazios.
Entretanto, a última pesquisa
divulgada pela Federação do
Comércio de Bens, Serviços
e Turismo do Estado da
Bahia (Fecomércio-BA) mos-
tra uma reação do setor co-
mercial. Neste mês de maio,
o mercado cresceu 57,3% em
relação ao mesmo mês do
ano passado, e teve um in-
cremento de 7,9% se compa-
rado com 2019, durante o ‘ve-
lho normal’. Com a flexibiliza-
ção das atividades e o avan-
ço da vacinação, o otimismo
é a palavra de ordem para a
entidade. “Acredito que tere-
mos um segundo semestre
mais positivo, a partir de
agosto e setembro. Espera-
mos que no Natal o Papai
Noel traga um saco bem mais
gordo para todos os comerci-
antes”, brincou Carlos Andra-
de, presidente da Fecomér-
cio.

Muitos não sabem, mas
o comerciante tem um dia só
seu, comemorado nesta sex-
ta-feira (16). O Dia do Comer-
ciante é uma homenagem ao
economista, historiador, po-
lítico e jurista baiano Viscon-
de de Cayru, nascido no dia
16 de julho de 1756, cuja atu-
ação foi de grande importân-
cia na abertura dos portos
brasileiros para as Nações
Amigas, e responsável por
promover importantes refor-
mas econômicas. Em reco-
nhecimento ao empreende-

dorismo e dedicação ao se-
tor, a Fecomércio-BA elege o
Comerciante do Ano, que re-
cebe a medalha Visconde de
Cayru como prêmio. Com a
pandemia, as homenagens
presenciais, com direito a
solenidade para entrega da
comenda, foram interrompi-
das, mas o incentivo perma-
nece. “Este ano, nós home-
nageamos a todos os comer-
ciantes que conseguiram so-
breviver à pandemia. Tam-
bém estendemos nosso pe-
sar a todos os colegas que
perderam entes queridos por
conta da doença”, afirmou
Carlos Andrade. Ele acredita
que o comércio se planejou
e adaptou para cumprir as
exigências sanitárias impos-
tas para a retomada. “O co-
mércio fez a sua parte na
pandemia. Parabenizamos o
prefeito e também o governa-
dor pelas medidas toma-
das”, se referindo à chegada
da Fase Verde da retomada
em Salvador, iniciada na últi-
ma sexta (09).

O Dia das Mães, segun-
da data mais importante para
o comércio atrás do Natal, foi
de grande importância para o
salto nas vendas e teve o
melhor desempenho desde
2017. Andrade acredita que
as tecnologias para realiza-
ção das compras, às quais o
baiano foi lançado com mais
intensidade em 2020 com os
fechamentos provocados pe-
las medidas restritivas, de-
vem continuar a influenciar
nas vendas. Deste modo, é
cada vez mais frequente a
opção do cliente pelas com-
pras através da Internet, seja
pelo site da loja ou do centro
comercial desejado. Para ele,
a modernização é essencial.
“Essas tecnologias contribu-
íram bastante nas vendas. A
tendência mundial é de que o
e-commerce cresça. Minha
sugestão é de que o empre-
sário se atualize cada vez
mais”, citando o Serviço Bra-

sileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae),
que possui iniciativas como
o Sebraetec, que visa melho-
rar a presença dos micro e
pequenos negócios na Inter-
net oferecendo subsídio de
até 85% em identidade visual
e site, e o Kit Presença Digi-
tal, que é gratuito e tem con-
teúdos como um guia de ges-
tão de mídias sociais. Uma
pesquisa do órgão feita em
maio apontou que mais de
80% dos empresários pre-
tendem começar ou fortalecer
as vendas on-line.

Os comerciantes à frente
de estabelecimentos de me-
nor porte são um dos pontos
de atenção sensível para a
Fecomércio-BA. “Nossa pre-
ocupação, agora, é o peque-
no, micro e médio empresá-
rio. Fazemos o apelo ao po-
der público de que flexibilize
os impostos. O governo fede-
ral deu uma ajuda, mas ain-
da há poucos recursos. Muita
gente acabou fechando as
portas”, pediu o presidente da
federação. Mesmo reconhe-
cendo os desafios que a cri-
se sanitária trouxe, Andrade
continua esperançoso de que
o comércio passará por me-
lhores fases. “Nessa hora da
pandemia, sabemos que pre-
cisamos do otimismo do con-
sumidor e também do comer-
ciante. O comércio precisa fi-
car otimista e manter as pre-
cauções, porque sabemos
que a pandemia ainda não
acabou, o vírus ainda está aí”,
enfatizou.

Fiocruz defende manutenção de
intervalo da vacina AstraZeneca

Enquanto estados e mu-
nicípios começam a se orga-
nizar em prol da redução da
janela entre as doses das va-
cinas contra a covid-19, bus-
cando a proteção completa da
população, a Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz) emi-
tiu posicionamento defenden-
do a manutenção do intervalo
de doze semanas para o imu-
nizante Oxford/AstraZeneca,
produzido pela instituição. A
redução pleiteada é de três
semanas, justificada sobretu-
do pela chegada da variante
Delta no país, originalmente
encontrada na Índia e de trans-
missibilidade mais alta, com-
binada com uma chance mai-
or de reinfecção. Ainda assim,
a Fiocruz diz que a janela
maior no ciclo vacinal não im-
pede a aceleração do Plano
Nacional de Imunização
(PNI), tampouco deixa o cida-
dão que recebeu apenas a
primeira dose do imunizante
vulnerável. “O intervalo consi-
dera dados que demonstram
uma proteção significativa já
com a primeira dose e a pro-
dução de uma resposta ainda
mais robusta quando aplica-

do o intervalo maior”, justifi-
cou o órgão.

Segundo a Fiocruz, a va-
cina Oxford/AstraZeneca de-
monstra efetividade contra to-
das as variantes em circula-
ção no Brasil, incluindo a Del-
ta, já com a primeira dose. Um
estudo feito pela agência de
saúde do governo do Reino
Unido teria avaliado a eficá-
cia do imunizante contra a
variante e constatado um re-
sultado de 71% na primeira
dose e 92% na segunda dose,
tendo um bom desempenho
na prevenção de quadros
mais graves e hospitalizações.
Outra pesquisa realizada no
Canadá reforçaria a hipótese
de alta eficácia da primeira
dose frente ao tipo Delta: em
88% dos casos, o paciente
não precisou passar por inter-
nação ou veio a óbito. “A Fio-
cruz  permanecerá atuando na
vigilância das variantes, bem
como na produção de estudos
de efetividade da vacina e de
evidências científicas que
possam continuar a subsidiar
a estratégia de imunização no
país, finalizou.

A Sociedade Brasileira de
Imunizações (SBIm) emitiu nota
técnica em conjunto com a So-
ciedade Brasileira de Pediatria
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(SBP), quanto ao intervalo en-
tre as doses. Para avaliar a efe-
tividade após uma única dose
de vacina é necessário um ce-
nário em que, de fato, as pes-
soas possam ter sido alvo do
risco de exposição por um pe-
ríodo suficiente para esta aná-
lise. “Este cenário epidemioló-
gico não é possível em países
que optaram por intervalos de
três a quatro semanas entre as
doses, pois neste curto interva-
lo de tempo as respostas imu-
nes ainda estão sendo cons-
truídas, não permitindo uma
análise real da efetividade da
vacina com a primeira dose”,
assinam Renato Kfouri e Mar-
co Aurélio Sáfadi. As entidades
representantes das classes
médicas afirmam que não pa-
rece haver uma diminuição da
efetividade da vacina ao longo
das semanas, tanto para a pro-
duzida pela Pfizer quanto da
Oxford/AstraZeneca, de modo
que o intervalo atual pode ser
mantido sem prejuízos à popu-
lação, por conta da quantidade
de doses disponíveis no país.
“A estratégia de intervalo entre
doses das vacinas Pfizer e AZ/
Oxford por 12 semanas parece
correta e permite reduzir a car-
ga de morbimortalidade da do-
ença”.

 Salvador vai ganhar mais
uma Casa Soma, desta vez no
bairro do Imbuí. A ação reali-
zada pela Prefeitura, por meio
da Secretaria de Sustentabili-
dade e Resiliência (Secis) e
em parceria com a startup de
impacto socioambiental
So+ma, acontece nesta quin-
ta-feira (15), às 10h30, no can-
teiro central do bairro. O novo

Sustentabilidade: Imbuí ganha casa de
recebimento de materiais recicláveis

espaço atenderá cerca de 65
mil pessoas que moram na
região. Com a inauguração,
os soteropolitanos contarão
com sete estruturas do tipo
distribuídas pela cidade. O
objetivo é chegar à marca de
12 unidades ainda este ano.

Desde a abertura das
unidades da Casa Soma, em
11 de junho último, já houve

mais de 1.162 novos partici-
pantes que se cadastraram no
programa para levar materi-
ais, acumular pontos e trocar
por benefícios. Além disso, já
foram recebidos mais de 10
mil quilos de materiais reciclá-
veis que ajudaram na renda
de cooperativas da cidade e
foram enviadas para a recicla-
gem.


